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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

JESUS, A RESSURREIÇÃO E A VIDA

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, reunidos em comunida-
de celebramos o Dia do Senhor! Já se apro-
xima a Semana Santa e a festa da Páscoa.
Firmes no caminho de Jesus, iluminados por
Ele, descobrimos a vida verdadeira que se
manifesta no mistério de sua morte e ressur-
reição. A Campanha da Fraternidade, vivi-
da neste tempo quaresmal, é o gesto con-
creto de nossa fé que se compromete com a

defesa da vida em todas as dimensões.
Confiantes, cantemos:

02. CANTO
Dizei aos cativos "saí"... nº 206

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Na força do Deus Trindade celebra-
mos a vida e a esperança: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. A graça de Deus, o Pai Misericordio-
so, o amor de Jesus, Ressurreição e Vida,
e a comunhão do Espírito Santo, Luz dos
corações, estejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus...

04. DEUS NOS PERDOA
D. Somente o amor de Deus é capaz de
transformar profundamente a nossa vida.
Neste tempo especial de penitência e con-
versão, abramos o nosso coração à graça
de Deus e deixemos que ela nos toque e
purifique.
Senhor que fazeis passar... nº 236
D. Deus de ternura e bondade, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.



05. ORAÇÃO
Senhor, nosso Deus, dai-nos a graça de
caminhar com alegria na mesma cari-
dade que levou vosso Filho a entregar-
se à morte no seu amor pelo mundo. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

06. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Ez 37, 12-14

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel

SALMO RESPONSORIAL: 129(130)
Refrão: No Senhor, toda graça e reden-
ção!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8, 8-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Jo 11, 1-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! Gló-
ria a vós, o Cristo, verbo de Deus! (2x).
Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. Quem
crê em mim não morrerá eternamente.
(CD da CF 2017: n° 9 / Livro de Cantos: n° 369)

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
A liturgia dos domingos da quaresma deste
ano A apresentam um claro acento batismal.
E as leituras de hoje completam esse ciclo
de modo solene e muito profundo.
A morte é a grande imagem da liturgia de
hoje. Para muitos de nós, a morte causa
medo, angústia, tristeza. Mas o que se quer

ressaltar não é a morte por si mesma, mas a
vida que nasce a partir das diversas experi-
ências de morte que possamos ter.
O profeta Ezequiel, na primeira leitura, ani-
ma o povo que sofre no exílio na Babilônia.
Para Israel, o exílio é verdadeira experiên-
cia de morte: longe de sua terra, do templo,
sem rei ou sacerdote, no meio de povos
pagãos... a fé corre grave risco! O exílio,
comparado a uma "sepultura" não é a últi-
ma palavra: Deus levará o povo de volta. A
esperança do retorno à terra, "ressurreição",
reanima a fé do Povo de Deus.
É esse o canto de esperança que brota das
profundezas, que o salmista entoa. Israel
não desanima, pois o Senhor é graça e sal-
vação, e não abandona seu povo. A tristeza
e angústia de quem tem fé se transformam
em espera vigilante pela ação do Deus li-
bertador.
Pelo batismo o Espírito de Deus é quem
conduz a nossa vida. São Paulo, na segun-
da leitura, nos vem recordar esse mistério.
Nossa vida, em Cristo, encontra um senti-
do maior e mais profundo; nossas ações
devem promover um novo mundo de soli-
dariedade e fraternidade. A fé que habita
em nossos corações, nos leva a superar os
medos e vícios (a "carne"). Ela nos abre
para relações mais sinceras, para a
edificação da comunidade segundo o man-
damento de Jesus: o amor.
Próximo à Páscoa do Senhor, a ressurrei-
ção de Lázaro é ao mesmo tempo dramáti-
ca e reveladora de uma profunda esperan-
ça. Mostra Jesus que chora e se compade-
ce da dor humana. Por isso, vem em nosso
auxílio e nos consola com a sua presença
misericordiosa. Os discípulos aparecem
meio contrariados e amedrontados, com a
morte de Lázaro, amigo de Jesus, as tam-
bém com a morte do próprio Mestre, que
se aproxima. A profissão de fé de Marta



revela o projeto de Deus para todos os ho-
mens e mulheres deste mundo: Jesus é a
ressurreição e a vida. O Filho de Deus que
nos abre as portas do coração do Pai é guia
e luz no caminho para Ele.
É preciso, porém, deixar que muita coisa
morra em nós para alcançarmos a plenitu-
de de Deus: medos, insegurança, apegos,
mágoas, egoísmo... A comunidade dos dis-
cípulos de Jesus é missionária. Está preo-
cupada com a urgência do Reino de Deus.
Deve ir ao encontro dos que sofrem e mor-
rem sem esperança. A Igreja, como recor-
da o Papa Francisco, deve ser sinal de es-
perança e vida para o nosso mundo atri-
bulado, marcado pela cultura do descartável
e da morte. Que nesta quaresma, nosso
coração se torne mais dócil à Palavra de
Deus. Que se abra ao cuidado da vida, em
todas as suas dimensões, a exemplo de Je-
sus, nosso Senhor.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Nós cremos no Deus da vida e da res-
surreição, e por isso professamos alegres a
nossa fé: Creio em Deus...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos, confiantes, ao Senhor as
nossas orações. A cada pedido responde-
remos:
Todos: Deus da vida, escutai a nossa
prece.
L.1 Para que o Senhor aumente a fé e o
conhecimento dos catecúmenos que vão re-
ceber o santo batismo na próxima soleni-
dade pascal, rezemos.
L.2 Que os povos que necessitam de auxí-
lio sejam ajudados pelos outros, e que a
paz e a segurança reinem por toda parte,
rezemos.
L.1 Para que todos os que sofrem sejam
fortalecidos pela graça divina, rezemos.

L.2 Que saibamos distribuir aos pobres o
fruto de nossa abstinência, rezemos.
L.1 Sexta-feira, dia 07, é o Dia Mundial da
Saúde. Sintam-se animados com a graça de
Deus todos os profissionais da saúde, no
zelo para com aqueles que lhes são confia-
dos os cuidados, rezemos.

D. Nossas preces concluamos com a ora-
ção da Campanha da Fraternidade:
Todos: Deus, nosso Pai e Senhor, nós
vos louvamos e bendizemos por vossa
infinita bondade. Criastes o universo
com sabedoria e o entregastes em nos-
sas frágeis mãos para que deles cuide-
mos com carinho e amor. Ajudai-nos a
ser responsáveis e zelosos pela Casa
Comum. Cresça, em nosso imenso Bra-
sil, o desejo e o empenho de cuidar mais
e mais da vida das pessoas e da beleza
e riqueza da criação, alimentando o so-
nho do novo céu e da nova terra que
prometestes. Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Coloquemos a nossa vida nas mãos de
Deus. Tudo o que temos e somos pertence
a Ele. Com generosidade entregamos nos-
so dízimo e nossas ofertas, cantando:
Sê bendito, Senhor... n° 499.

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e Irmãs, nesta caminhada
quaresmal o Pai nos convida à oração, ao
jejum e à caridade. Ele nos oferece seu pró-
prio Filho como Fonte e como Rocha viva.
Iluminados pelo Espírito, louvemos sua mi-
sericórdia. Ele nos dá oportunidade de par-
ticipar do mistério de Jesus, que pela cruz
chegou à ressurreição.
Refrão: Também sou teu povo, Senhor,
e estou nesta estrada, somente a tua
Graça me basta e mais nada. (2x)
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D. Nós vos bendizemos por causa de Je-
sus, vosso Filho amado. Ele veio a nós,
revestido de nossa fragilidade, e nos reve-
lou o vosso amor. Aqui lembramos de sua
vida, morte e ressurreição, até que Ele ve-
nha.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a
minha cruz pra poder ressuscitar. (2x)
D. Senhor, conheceis a nossa fraqueza.
Assim mesmo nos escolhestes para viver
no amor e testemunhar o vosso Reino.
Nossa louvação e nossas cheguem a Vós
em nome de Jesus Cristo. Amém.
Refrão: Honra, glória, poder e louvor
a Jesus, nosso Deus e Senhor. (2x)

12. PAI NOSSO
D. Na confiança de filhos amados de Deus,
com as palavras de Jesus, rezemos: Pai
nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. O batismo nos compromete com a es-
perança e a construção de um mundo novo,
onde reine a paz, a justiça, a solidarieda-
de, a fraternidade. Nosso cumprimento de
paz manifeste esse desejo profundo do co-
ração. Saudemo-nos uns aos outros.
Que a paz esteja contigo... nº 551

14. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus todo-poderoso,
que sejamos sempre contados entre os
membros de Cristo, cujo mistério de
vida e amor celebramos. Por Cristo,
nosso Senhor.

15. AVISOS
- No próximo domingo abrimos a Semana

Santa com o Domingo de Ramos e da Pai-
xão do Senhor. Cada um deve providenciar
os ramos para a procissão.
- No próximo Domingo é feita a Coleta da
Solidariedade. Traga o envelope com sua
oferta.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus, a Ressureição e a
Vida, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
A necessidade era tanta... n° 760

Leituras para a Semana

2ª Dn 13, 1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22(23) / Jo 8, 1-11
3ª Nm 21, 4-9 / Sl 101(102) / Jo 8, 21-30
4ª Dn 3, 14-20.24.49a.91-92.95 / (Sl)Dn 3, 52-56 /

Jo 8, 31-42
5ª Gn 17, 3-9 / Sl 104(105) / Jo 8, 51-59
6ª Jr 20, 10-13 / Sl 17(18) / Jo 10, 31-42
Sáb.: Ez 37, 21-28 / (Sl)Jr 31, 10-13 / Jo 11, 45-56


